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Resumo  
Com o objetivo de avaliar a concentração de zinco no colostro de ovelhas pós suplemetação, foram utilizados 
26 animais da raça Texel distribuídos em dois grupos experimentais: Grupo tratado (n=13), animais que 
receberam 100mg/2ml/SC de edetato de zinco; e grupo controle (n=13), animais que receberam 2 ml/SC de 
solução fisiológica. No pós-parto foi realizada coleta de amostra do leite para determinar a concentração deste 
mineral no colostro. O grupo tratado apresentou 29,28 µ/g de zinco, resultado este superior apenas 
numericamente ao encontrado no grupo controle de 26,87 µ/g. Ao final do experimento não foram 
identificadas diferenças significativas em ambos os grupos experimentais. 
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Abstract 
In order to evaluate the colostrum zinc concentration in sheep after supplementation, 26 Texel breed animals 
were distributed in two experimental groups: treated group (n=13), supplemented with 100mg/2mL/SC of zinc 
edetate, and control group (n=13) treated with 2mL/SC of saline. During the postpartum period, a milk sample 
was collected to determine the colostrum zinc edetate concentration. The treated group showed 29,28 µ/g of 
zinc concentration, a higher concentration related to the control group (26,87 µ/g). At the end of the 
experiment, no significant differences were observed between the two groups.  
Keywords: colostrum; zinc; sheep; mineral. 

 

Introdução 

A ovinocultura no território brasileiro é uma atividade que expressa grande crescimento nos 

últimos anos, sendo encontrada em várias regiões do pais, devido a capacidade de 

adaptação da espécie em diferentes ambientes e climas. Algumas características como a 

menor exigência animal por hectare e variedade de exploração, facilitam o estabelecimento 

da atividade na situação atual agropecuária (Genaro et al., 2014). Com o emprego de novas 

técnicas relacionadas ao manejo, os animais passaram a apresentar melhores índices 

zootécnicos relacionados a produção, sanidade e reprodução.  Porém, estas características 

exigem um aporte nutricional, principalmente relacionado a mineralização (Ortunho, 2013).  

Os microminerais são elementos fundamentais para a manutenção do bom 

funcionamento do organismo animal, já que os mesmos atuam no metabolismo e também 

como cofatores enzimáticos de reações orgânicas. Dentre destes, destaca-se o Zinco (Zn) 

(Mendes, 2010). Este mineral apresenta vital importância pois é indispensável para um bom 

funcionamento do sistema imunológico e oxidativo dos animais aumentando assim sua 

resistência a doenças infecciosas.  
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A deficiência deste micromineral acarreta na redução do crescimento, diminuição do 

apetite, afetando assim a conversão alimentar dos animais, além de causar problemas 

ósseos e imunológicos. A deficiência de zinco em ovelhas gestantes também pode diminuir o 

número e peso de cordeiros nascidos, além de acarretar na redução da sobrevivência de 

neonatos (Guedes et al., 2013). Desta forma, a suplementação se torna necessária para 

evitar quadros de deficiência deste mineral (Hambidge et al., 2008). Segundo Nowak e 

Poindron (2006), o colostro é a única fonte de alimento para o neonato, deste modo as 

concentrações de zinco no colostro são de extrema importância para o bom 

desenvolvimento do cordeiro.  

Dada a importância deste mineral no desenvolvimento do neonato, bem como a 

escassez de informações e estudos nesta área, objetivou-se avaliar a concentração deste 

micromineral no colostro de fêmeas ovinas, suplementadas com edetato de zinco injetável 

no pré-parto.   

Para isso, foram utilizadas 26 ovelhas da raça Texel criadas extensivamente com 

idade entre três a quatro anos, com prenhes confirmadas através de ultrassonografia aos 45 

dias de gestação e com média de condição corporal 3,0. Somente foram utilizadas ovelhas 

com gestação simples, onde estas foram distribuídas em dois grupos experimentais: grupo 

tratado (GT n=13) animais que receberam 100mg de edetato de zinco subcutâneo (SC) (2 

mL) 15 dias antes da data prevista do parto e grupo controle (GC n=13) animais que 

receberam 2 ml de solução fisiológica subcutânea na mesma data que o GT. Os animais dos 

dois grupos foram avaliados clinicamente mediante realização de ausculta pulmonar e 

cardíaca, da mensuração da temperatura corporal e da coloração de mucosas. Nenhum 
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animal apresentou alteração dos parâmetros fisiológicos ou clínicos durante todo o período 

experimental. Também foi realizada a dosagem dos níveis séricos de zinco nas ovelhas 

gestantes onde não foi identificada a deficiência deste mineral, sendo que o padrão 

fisiológico de zinco normalmente varia de 12 a 18 µmol/L (Silva et al., 2016). 

A fonte de zinco foi fornecida pela empresa Biogenesis Bagó (Argentina), em uma 

forma de edetato de zinco (50mg/ml). Essa fórmula permite a utilização do zinco puro ligado 

ao ácido etilenodiamino tetra-acético na forma injetável, evitando a interação de 

microminerais no rúmen/intestino, aumentando assim sua biodisponibilidade.  

No momento do pós-parto imediato foi realizada em tubo de vidro estéril a coleta de 

20ml de colostro para avaliação dos teores de zinco através da técnica de 

espectrofotometria de emissão óptica com plasma indutivamente acoplado (ICP OES) em 

espectrômetro Perkin Elmer (Optima 4300 DV).  

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) seguido pelo teste t a 5% 

de significância. As análises estatísticas foram realizadas com o aplicativo SAS, versão 9.0 

(SAS Institute Inc., Cary, NC, USA). O protocolo experimental foi aprovado pela Comissão de 

Ética em Uso de Animais da UFSM (047/2013). 

Em relação aos resultados obtidos no estudo, as concentrações de zinco presentes no 

colostro de ovelhas suplementadas com edetato de zinco parenteral no pré-parto não 

apresentaram diferença significativa quando comparada a ovelhas não suplementadas. 

No pós-parto imediato do grupo com suplementação por edetato de zinco SC (quinze 

dias antes da data prevista para parto), observou-se a concentração de zinco no colostro de 

29,28 µ/g, resultado este superior ao encontrado no grupo controle (ovelhas não 
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suplementadas) de 26,87 µ/g. Porém após a análise de variância (ANOVA) seguido pelo teste 

t, os valores obtidos não demonstram diferença significativa. 

Alguns fatores podem influenciar na disponibilidade de zinco afetando assim 

parâmetros séricos e colostrais, dentre eles a ligação do mineral com proteínas de baixo 

peso molecular (metalotioneína), caracterizada por possuir uma forte ligação com o zinco, 

sendo que sua principal função é estocar íons de zinco no meio intracelular, atuando 

também no metabolismo do mesmo, fazendo com que este seja armazenado no fígado, 

órgão com grande concentração de metalotioneína ligadas ao mineral. Desta forma pelo fato 

dos animais estudados não possuírem deficiência de zinco o mesmo tende a ser estocado 

por via hepática (Arias e Santos, 2008; Vilela, 2011). 

O zinco ainda possui um controle homeostático bastante eficiente, assim organismos 

com deficiência de zinco, possuem maior capacidade de absorção e menor excreção deste 

mineral, já em animais que possuem níveis séricos normais do mineral a excreção do mesmo 

através das fezes e urina é aumentada (Mertz, 1996; Gonzáles et al., 2000). Em resultados 

não publicados por nosso grupo de pesquisa, identificou-se que a excreção de edetato de 

zinco parenteral é realizada principalmente por via urinária, porém mais estudos são 

necessários para melhor entendimento de biodisponibilidade e metabolização das fontes 

deste componente (Pivoto, 2014). 

Meyer et al. (2011) ao realizar estudos suplementando ovelhas gestantes com selênio 

orgânico por via oral, apresentou resultados positivos, obtendo aumento das concentrações 

deste mineral no colostro. Para que ocorra uma mobilização significativa de zinco ao 

colostro, estes fatores devem ser considerados, sendo assim é fundamental a realização de 
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maiores estudos para entendimento do metabolismo do edetato de zinco por via parenteral 

no organismo ovino, pois até o momento são poucas as pesquisas voltadas a suplementação 

com esta fonte mineral. 

Conclui-se que a utilização de forma nutracêutica do edetato de zinco no pré-parto 

de ovelhas sem deficiência mineral, não alterou as concentrações no colostro deste mineral.  
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